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Motorista é considerado culpado pela morte de uma mulher
depois que seu carro a atingiu viajando mais do que duas 
vezes a velocidade limite

Vanessa Sagnay de la Bastida, de 28 anos, filha do ex-candidato presidencial equatoriano Carlos
Sagnay de la  Bastida, foi atingida com tanta força que ela fez uma capriola no ar antes de cair
{k0} uma balaustrada e  sofrer uma lesão fatal na cabeça, disse o Tribunal da Velha Bailey.
Octavian Cadar, de 39 anos, conduzia a 48 mph  {k0} um limite de 20 mph quando seu Mercedes
atingiu Sagnay no approach para o Wandsworth Bridge {k0} Londres {k0}  março de 2024.
Sagnay estava segurando as mãos com seu parceiro, Michael Williams, antes que eles fugissem
{k0} direções diferentes à  medida que o carro de Cadar se aproximava {k0} alta velocidade.
Cadar admitiu ter causado a morte por condução imprudente, mas  alegou que estava tentando
evitar o casal. Ele havia acusado-os de "brincar na rua", ouviu-se no tribunal.
Em segunda-feira, um júri  o considerou culpado de ter causado a morte por condução perigosa.
Ele será sentenciado {k0} data posterior.
A mãe de Sagnay  estava segurando as mãos com Williams no tribunal enquanto mostrava alívio
quando o veredito unânime foi anunciado.
A juíza, Anuja Dhir  KC, disse-lhes que ela não tinha palavras para compensar a dor que a
tragédia causou a eles.
Sagnay e Williams, que  se conheciam desde a escola na Escócia, estavam {k0} seu caminho
para casa de uma viagem ao ginásio na hora  do acidente.
Williams contou ao tribunal que eles estavam segurando as mãos enquanto começavam a cruzar
a rua, depois de verificar  se estava claro no pedestre crossing.
Ele disse aos jurados: "Nós estávamos no meio da rua quando ouvi um som alto  de rev {k0} um
carro acelerando e soando de ré.
"O carro estava vindo {k0} minha direção com uma velocidade surpreendente.  Acho que estava
no centro da pista.
"No início, eu congelei. Eu estava tão confuso. E então eu dei alguns passos  à frente para
chegar ao reservatório central."
Sagnay tinha corrido de volta do caminho que eles haviam vindo e chegou até  a faixa do ônibus
quando foi atingida no lado esquerdo pelo carro de Cadar, jurados foram informados.
Williams disse ao tribunal:  "Ela caiu na frente do carro. Ela foi para um sinal de rua. Houve um
barulho alto. Eu gritei e  cruzei a rua. Eu tentei ligar para a ambulância.
"Eu estava no telefone com os serviços de emergência e é quando  o motorista do carro saiu.
"Ele estava gritando. Ele estava zangado e ele estava dizendo: 'Por que você congelou? Por que 
você não continuou andando?'
"Eu disse a ele: 'Porque nós estávamos aterrorizados.'"
Cadar admitiu aos jurados que ele havia incorretamente culpado o  casal {k0} uma entrevista
policial subsequente.
Um especialista {k0} perícias forenses, que havia estimado que Cadar estava dirigindo a 48 mph, 
disse ao tribunal que, se ele tivesse estado dirigindo a 30 mph, o casal teria sido capaz de
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completar com  segurança {k0} travessia até o reservatório central.
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